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Resumo:  
Para o sucesso e continuidade de uma empresa é necessário o desenvolvimento de estratégias 

organizacionais que proporcionem competitividade em um cenário cada vez mais exigente quanto à 

gestão, produtividade e redução de desperdícios. A logística de apoio à manufatura sob uma gestão 

eficiente pode se tornar uma ferramenta importante para o aumento da produtividade e lucratividade de 

uma empresa. Neste contexto, o presente trabalho apresenta um estudo desta macro fase da logística, 

demonstrando a armazenagem, embalagem e movimentação de materiais como atividades de apoio. 

Estas atividades integradas têm papel significativo na melhoraria do fluxo dos processos, bem como 

proporcionam redução de desperdícios de tempo e material, e facilitam o trabalho das pessoas 

envolvidas no processo de produção. A pesquisa contempla um estudo de caso, onde para o 

levantamento de dados foi realizado observação do ambiente da empresa X e para análise dos dados foi 

realizado um confronto entre a teoria e as práticas adotadas pela empresa, no que se refere as atividades 

de armazenagem, manuseio de materiais e embalagem. Com a análise dos resultados da pesquisa foi 

possível identificar os problemas presentes nas atividades de apoio praticadas na linha produtiva da 

empresa em questão.  

Palavras chave: Logística, Logística de Apoio à Manufatura, Processos Logísticos, Indústria de 

móveis. 

 

Logistics support to manufacturing: a case study in a furniture 

industry in the city of Sarandi/PR  

 
 

Abstract  
For the success and continuity of a company developing organizational strategies it is necessary to 

provide competitiveness in an increasingly demanding scenario the management, productivity and 

reducing waste. The logistics support to manufacturing under efficient management can become an 

important tool for increasing the productivity and profitability of a company. In this context, this paper 

presents a study of this macro phase of the logistics, demonstrating the storage, packaging and material 

handling as support activities. These integrated activities play a significant role in the improvement of 

the flow of processes and provide reduction of time and material waste, and facilitate the work of those 

involved in the production process. The research includes a case study, where for the data collection 

was carried out observation of the X company environment and analysis of the data was carried out a 

confrontation between theory and practices adopted by the company, as regards storage activities, 

material handling and packaging. With the analysis of the survey results it was possible to identify the 

problems present in the support activities performed in the production line of the company in question. 

Key-words: Logistics, Logistics support to manufacturing, Logistics Process, Furniture Industry. 
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1. Introdução 

Segundo o Relatório das Atividades Desenvolvidas em 2014 da ABIMÓVEL (Associação 

Brasileira das Indústrias do Mobiliário), o setor moveleiro apresenta números expressivos para 

a economia do país: são quase 19 mil indústrias, gerando cerca de 330 mil empregos e uma 

movimentação próxima a 43 bilhões de reais no ano (ABIMÓVEL, 2014). 

Em 2013 e 2014 o mercado de móveis recebeu diversos incentivos do governo, como o 

programa Minha Casa Melhor, uma linha de crédito destinada aos beneficiários do Programa 

Minha Casa Minha Vida. No âmbito fiscal o setor também se beneficiou com a manutenção da 

alíquota do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados) ao longo deste período (ABIMÓVEL, 

2014). 

Apesar da sua expressividade na economia nacional e dos incentivos recebidos, após este 

período de crescimento nos últimos anos, o mercado moveleiro sofreu o impacto do atual 

momento econômico brasileiro. De acordo com publicação da página Portal Moveleiro em 

março de 2015 a indústria apresentou uma retração de 13,8% nas exportações no início deste 

ano (PORTAL MOVELEIRO, 2015) 

Dentro deste contexto, na sequência deste trabalho foi executado um estudo da logística de 

apoio à manufatura da Empresa X, uma empresa familiar situada na região noroeste do Paraná. 

Apesar de estar a mais de 20 anos no mercado, a Empresa X teve nos últimos 5 anos seu maior 

crescimento, onde consequentemente surgiram problemas em seu sistema de produção. 

Tendo em vista a logística como alicerce da manufatura, este trabalho foi realizado com o 

intuito de auxiliar a indústria em questão a melhorar a sua linha de produção, gerando um 

potencial produtivo ainda maior. A Empresa X tem grandes perspectivas de crescimento, 

contudo para que seus objetivos sejam alcançados é necessário um bom modelo de logística de 

apoio à manufatura, melhorando o fluxo interno de materiais e o abastecimento das linhas de 

produção. 

O objetivo principal do presente trabalho é a realização do mapeamento do fluxo interno de 

materiais e de abastecimento das linhas de produção da empresa X e também a observação de 

pontos de melhorias, buscando assim propor um novo modelo baseado na leitura do tema. Os 

objetivos específicos são: levantamento de informações na literatura específica do tema; 

caracterização da empresa, dos processos e do layout da linha de produção, identificação de 

pontos de melhoria; análise das atividades que não agregam valor; elaboração de um plano de 

ação para melhoria. 

2. Metodologia 

Neste trabalho foi realizado um estudo de caso, que segundo Gil (2008) pode ser entendido 

como uma estratégia de pesquisa caracterizada pelo estudo profundo de um ou mais objetos, a 

fim de obter uma afirmação, além disso, o estudo de caso pode ter o propósito de explorar 

situações que não estão claramente definidas, tais como, descrever uma situação do contexto 

da investigação e explicar fenômenos que não possibilitam a utilização de levantamentos ou 

experimentos. 

O tipo de pesquisa aplicada é de abordagem qualitativa, que para Prodanov e Freitas (2013), 

significa gerar conhecimentos para aplicação prática, através da observação, registro, análise e 

interpretação de informações. Para estes autores, a pesquisa qualitativa tem o ambiente como 

fonte direta de coleta dos dados. Bonat (2009) afirma que a abordagem qualitativa não se 

restringe a uma descrição, mas sim busca a essência do assunto. 



 

 

Para o suporte teórico do trabalho foi realizada uma revisão bibliográfica sobre logística e as 

atividades de apoio à manufatura. As informações foram obtidas através de pesquisas em livros 

e artigos sobre o assunto em questão. Também foram consultados boletins informativos e 

portais de notícias do setor moveleiro. 

A coleta de dados foi realizada através da observação do ambiente de produção da Empresa X, 

observação esta não participativa. Foram realizadas 10 (dez) visitas às instalações da empresa, 

com tempo médio de duração de uma hora. Como instrumento de coleta de dados, foi aplicado 

um questionário semiestruturado, onde o respondente foi o diretor da empresa, que conhece 

todos os processos da linha de produção. Informações complementares foram levantadas junto 

aos participantes de cada processo. As questões abrangidas no questionário em questão são 

apresentadas no Quadro 1:  

 

Quadro 1 – Questionário - logística de apoio à manufatura. Fonte – Autor. 

A análise dos resultados da pesquisa foi constituída por um confronto entre a teoria e as práticas 

adotadas na Empresa X, tratando da logística de apoio à manufatura quanto as atividades de 

armazenagem, manuseio de materiais e embalagem, seguindo os fundamentos de Moura et al. 

(2003), Faria e Costa (2005), Bertaglia (2009), Bowersox e Closs (2010) e Ballou (2012). 

3. Desenvolvimento 

3.1 Revisão de literatura 

3.1.1 Logística 

Segundo Buller (2012) os estudos referentes a logística tiveram início no meio militar, partindo 

da necessidade de planejamento, alojamento e deslocamento de tropas e seus devidos 

suprimentos. A definição de rotas de abastecimento e sistemas de transporte dos suprimentos, 

bem como planejamento prévio de todos os aspectos logísticos compunha boa parte da 

estratégia. Gomes e Ribeiro (2004) trazem a informação de que a logística se tornou uma 

disciplina na Escola Naval dos Estados Unidos da América no final do século dezoito. 

Para Larrañaga (2008), o desenvolvimento da logística passa por três períodos distintos: até 

1950, entre 1950 e 1980, e após 1980. De acordo com este autor, até 1950 o desenvolvimento 

logístico ocorreu plenamente no campo militar, não havendo grandes avanços do ponto de visa 

empresarial. Já na segunda etapa, com o desenvolvimento do marketing e fomentada pela 

necessidade causada pelas crises do petróleo, a logística encontrou um período de grandes 



 

 

avanços. Por fim, a partir da década de 1980 a logística se expandiu definitivamente através dos 

avanços da tecnologia de informação, desenvolvendo-se até chegar ao conceito da Gestão das 

Cadeias de Suprimentos. 

Larrañaga (2008, p. 41) afirma que "podemos entender a logística como a gestão dos 

inventários, estejam eles imobilizados em algum lugar ou movimentando-se entre pontos, ao 

longo de um fluxo que vai desde o fornecedor das matérias-primas até o ponto final de 

consumo." Para Moura et al. (2003, p. 14), "movimentar produtos, serviços e informações é 

somente um aspecto da logística". 

3.1.2 Logística empresarial 

Ballou (2001) considera a logística empresarial um ambiente relativamente novo da gestão 

integrada, quando comparado a ambientes mais tradicionais como o de finanças. Larrañaga 

(2008, p. 44) afirma que a "logística é vital para a economia e para a empresa" uma vez que 

permite uma redução no custo final dos produtos. 

Moura et al. (2004) afirma que é no contexto empresarial que a logística se torna elemento 

chave para a competitividade, pois se apresenta como um processo de administração estratégica 

com foco no abastecimento, armazenagem e distribuição de produtos acabados, materiais e 

peças em toda a organização e também nos canais de vendas, objetivando a maximização do 

custo-benefício do atendimento aos pedidos.  

Para Bowersox e Closs (2010) o desafio da logística empresarial é equilibrar serviços e gastos 

de maneira a atingir os objetivos de negócio. 

3.1.3 Logística integrada 

Integrar todos os elementos que compõem o sistema logístico é fundamentalmente importante 

para o gerenciamento da cadeia e redução de custos. Para isso é necessário conhecer todo o 

processo, integrando ao sistema desde o fornecedor até o consumidor final. 

Segundo Bowersox e Closs (2010), precisamos considerar que para a empresa atingir um 

desempenho logístico satisfatório ela precisa do apoio de várias outras empresas. Há ainda outro 

fator: existem empresas especializadas em logística que prestam serviços a seus clientes. Assim, 

essas empresas devem também estar devidamente alinhadas à forma de trabalho desses clientes. 

Para Bertaglia (2009) a empresa deve considerar a integração financeira, o serviço e os seus 

processos internos. Sendo assim os canais de distribuição e os fornecedores devem ser 

monitorados através de medidas de desempenho. 

Em qualquer ambiente competitivo há necessidade constante de melhorar o nível do serviço, 

ou seja, a logística integrada tem o propósito de otimizar o sistema como um todo, minimizando 

custos e gerando valor para o cliente (FARIA; COSTA, 2005). 

3.1.4 Processos logísticos 

Faria e Costa (2005) afirmam que o foco da gestão empresarial está voltado para os processos. 

Processos são compostos por subprocessos e atividades inter-relacionadas e assim são voltados 

a atender as necessidades dos clientes, sejam eles internos ou externos. Então os processos 

logísticos podem ser divididos da seguinte forma: 

 Logística de abastecimento (inbound logistics): consiste nas atividades realizadas para 

inserir os materiais disponíveis a produção ou distribuição, através de técnicas de 

armazenagem, movimentação e fluxo de informações. 

 Logística de planta, interna ou operativa: envolve todas as atividades de suporte 

logístico a produção, envolvendo todo o fluxo de materiais e componentes até a entrega 



 

 

para a Logística de Distribuição. 

 Logística de distribuição (outbound logistics): envolve atividades como separação, 

conferência, embalagem e expedição. 

Bowersox e Closs (2010) trazem este conceito com outra definição. Com notória semelhança a 

classificação de Bertaglia (2009), apresentam estes processos como recursos logísticos, sendo 

eles: informação, previsões, estratégia de estoque, gerenciamento de estoques, infraestrutura de 

transporte, gerenciamento de transporte, gerenciamento de depósitos, movimentação de 

materiais e embalagem.  

3.1.5 Logística de apoio 

A logística contempla atividades principais e atividades de apoio. Ballou (2012) cita como 

atividades principais Transportes, Manutenção de Estoques e Processamento de Pedidos. Essas 

são chamadas atividades principais porque são essenciais ao cumprimento da tarefa logística. 

Essas atividades são complementadas pelas atividades de apoio, enfoque deste trabalho. 

Moura et al. (2003) classifica as atividades de apoio dentro da logística de produção. Esta é 

composta por PPCP (Planejamento, Programação e Controle da Produção), produção, manuseio 

e transporte interno e estoques em processo. 

Para Faria e Costa (2005, p. 23) "a logística de planta envolve todas as atividades realizadas no 

suporte logístico a produção, envolvendo todo o fluxo de materiais e componentes na 

manufatura dos produtos em processo". E complementam ainda afirmando que essa atividade 

é suportada pelo subprocesso de armazenagem, envolvendo atividades de movimentação 

interna. 

Ballou (2012) classifica as atividades da logística de apoio como armazenagem, manuseio de 

materiais, embalagem de proteção, obtenção, programação de produtos e manutenção de 

produção. Bowersox e Closs (2010) afirmam que se as atividades de armazenagem, manuseio 

e embalagem estiverem integradas as operações principais elas podem simplificar e dar 

velocidade ao fluxo de produtos em toda a cadeia logística. 

3.2 Estudo de Caso 

3.2.1 Caracterização da Empresa 

Fundada em abril de 1993, a Empresa X iniciou suas atividades no setor moveleiro produzindo 

estofados e jogos de sala de jantar na cidade de Sarandi, no interior do Paraná em um barracão 

alugado. A partir de 1996 passou a contar com sede própria na mesma cidade, em uma área de 

5 mil metros quadrados e atualmente trabalha apenas na produção de estofados. 

Com sua marca já consolidada no mercado nacional, a Empresa X distribui seus produtos para 

11 estados brasileiros e figura constantemente em feiras importantes do setor como a Movelpar, 

evento realizado em um importante polo moveleiro do Paraná, reconhecido no Brasil e no 

exterior.  

A Empresa X oferece aos seus clientes um portfólio com 21 modelos de estofados. Os pedidos 

são recebidos pelo diretor da empresa, que define os lotes de produção e passa-os a produção. 

Os pedidos recebidos durante a semana compõem o lote de produção da semana seguinte. Trata-

se de um sistema de produção puxada, que utiliza o modelo por lotes. 

O lote da semana é encaminhado ao setor de produção através de um relatório gerado pelo ERP 

(Enterprise Resource Planning) utilizado pela empresa. A partir deste relatório são geradas 

etiquetas com códigos de barra que contém as informações de cada produto. Através dessas 

informações os responsáveis pela produção identificam o modelo a ser produzido e localizam 



 

 

o seu gabarito no manual do produto. Vale ressaltar que as etiquetas são geradas para cada parte 

de um modelo de produto. 

3.2.2 Caracterização do produto 

O estofado é composto por quatro partes:  

 Braço: encaixa-se lateralmente ao estofado; 

 Encosto: parte anterior do estofado, encaixa-se à caixa e ao assento; 

 Caixa: parte de sustentação do estofado, encaixa-se sob o acento e encosto; 

 Assento: encaixa-se à caixa para ter sustentação e ao encosto do estofado. 

Cada uma das partes é produzida de maneira separada, sendo a montagem nas etapas finais do 

processo produtivo, que é dividido inicialmente em duas frentes de trabalho: marcenaria e 

tapeçaria. 

Cada frente de trabalho, por sua vez, é subdividida em 5 (cinco) etapas. A marcenaria é 

composta por corte, montagem, estruturação, espumaria e acabamento. A tapeçaria é composta 

por modelagem, corte, costura, colagem e acabamento. O acabamento é a etapa onde as duas 

frentes são integradas. 

A marcenaria recebe a etiqueta com o modelo do produto e identifica as medidas e 

especificações de cada uma das partes e realiza o corte da madeira. Em seguida a madeira 

cortada é encaminhada para a etapa de montagem. Na etapa seguinte a peça recebe a 

estruturação, onde são colocadas as molas e percintas (cintas elásticas usadas para da firmeza e 

sustentação à espuma. Uma vez estruturada, a peça recebe a colagem das espumas e é 

encaminhada para acabamento, onde recebe a tapeçaria.  

Simultaneamente, a tapeçaria recebe as especificações do produto na etapa de modelagem. Uma 

máquina de corte aliada ao software de modelagem Audaces faz a impressão dos modelos em 

papel, que são encaminhados a etapa de corte. A próxima etapa é a costura, onde os moldes são 

encaixados seguindo as instruções do gabarito. Da costura os moldes são encaminhados para a 

etapa de colagem. Nesta etapa do processo os tecidos são colados às espumas para ganhar 

preenchimento e volume. Por fim a tapeçaria encontra a marcenaria no processo de acabamento. 

A Figura 1 apresenta um dos estofados sendo produzidos na etapa de montagem. 

 

Figura 1 – Exemplo de estofado na etapa de montagem. Fonte – Autor. 

Ao encontrar marcenaria com tapeçaria, cada parte do estofado finalizada é enviada ao setor de 



 

 

montagem, onde ganha a forma do produto final, conforme mostra a Figura 1. Neste setor os 

montadores realizam os encaixes finais das peças e embalam os produtos, que é armazenado 

até que seja enviado ao seu destino. Conforme mostra a Figura 2, no fluxograma geral seguem 

paralelamente os processos de marcenaria e tapeçaria, que se encontram ao final para a 

montagem e embalagem do produto acabado.  

 

Figura 2 – Fluxograma geral do processo. Fonte – Autor. 

3.2.3 Logística de apoio à manufatura na empresa X 

Para a caracterização das atividades de apoio à manufatura da Empresa X, os dados foram 

coletados a partir de acompanhamento e observação da linha de produção. Durante todo o 

período de observação esteve presente o diretor da empresa ou um responsável do setor para 

atender a todos os questionamentos, bem como, fornecer informações detalhadas sobre cada 

etapa do processo. 

A Empresa X possui pouco conhecimento aplicado à logística e gestão da produção. De uma 

maneira geral, todo o processo logístico, seja inbound ou outbound está sob o comando do 

diretor da empresa, o qual usa apenas de experiência adquirida no tempo em que atua na área 

para sua gestão. As atividades de apoio são de responsabilidade do setor de produção, e não há 

indicadores definidos para avaliar desempenho e produtividade. 

Há ainda pouca integração da logística na Empresa X. Durante a realização deste trabalho a 

empresa iniciou o projeto de implantação de seu ERP e um sistema de identificação dos pedidos 

por código de barras, afim de solucionar esta questão. Para suprir uma demanda maior a 

empresa recorre a contratação de mão de obra, seja ela permanente ou temporária, para atender 

a sazonalidade. 

Iniciando pelo layout e fluxo da produção, na sequência deste trabalho serão apresentadas as 

atividades de movimentação de materiais, armazenagem e embalagem no chão de fábrica. 

Através da aplicação de conceitos de logística interna a empresa pode obter resultados 

eliminando as atividades que não agregam valor ao produto, o que reduzirá os custos logísticos 

e facilitará a integração de todos os processos na empresa. A eliminação de erros proporcionará 

a empresa redução nas perdas de tempo e mão de obra em toda a cadeia produtiva. 



 

 

3.2.3.1 Layout 

O primeiro passo para estudar a logística de apoio é analisar o layout, uma vez que ele 

contempla o arranjo físico das instalações e proporciona fluxo contínuo ao processo de 

produção. Para alocar as máquinas e postos de trabalho não foi realizado planejamento ou 

projeto, os objetos foram instalados de acordo com o crescimento da empresa e a necessidade 

de contratação de mão de obra 

3.2.3.2 Armazenagem 

O processo logístico de armazenagem está diretamente ligado ao layout uma vez que envolve 

problemas de dimensão e configuração do espaço e arranjo físico de pessoas, máquinas e 

materiais. Vista como atividade principal, a armazenagem leva em consideração também o tipo 

de produto e a localização da empresa em relação a fornecedores e mercado consumidor. 

A armazenagem como atividade de apoio à manufatura envolve apenas os processos internos 

na linha de produção. Neste conceito a armazenagem de apoio deve proporcionar acesso rápido 

e fácil aos suprimentos, desde a sua entrada na linha até a saída para o processo de distribuição, 

bem como ao estoque em processo. A Empresa X não possui almoxarifado. Utilizando uma 

armazenagem por agrupamento na própria área de produção, a empresa trabalha com três 

matérias prima principais que necessitam maior atenção nesta atividade: madeira, espuma e 

tecido. Materiais miúdos como parafusos, porcas, grampos e pregos são armazenados no 

próprio posto de trabalho, e não tem grande impacto no processo da logística interna de 

produção. 

Em relação a armazenagem das três matérias primas principais temos: 

 Armazenagem de madeira: a área de armazenagem da madeira, que fica próxima a uma 

das entradas do barracão de produção, uma vez que, por estar próxima a porta facilita a 

entrada da carga no recebimento do fornecedor. A madeira utilizada é o eucalipto, que 

chega em medida única, e há divisória para delimitar a área de armazenamento da 

madeira bruta. Não há um setor de PPCP e, portanto, não há controle de entrada e saída 

de materiais nesta área; 

 Armazenagem da espuma: A espuma possui dois tipos: blocos que possuem grande 

volume; e trituradas, embaladas em sacos plásticos. Devido ao volume que possuem, 

exigem uma área maior para armazenagem. Os sacos de espuma são alocados sob um 

mezanino, construído para ganhar espaço para estocagem de produtos diversos. Este 

espaço fica localizado no setor de tapeçaria. Já a espuma em blocos, que é de manuseio 

mais difícil, fica alocadas na parte de fora do barracão, em uma área coberta. Não há 

prateleiras ou pallets para o armazenamento; 

 Armazenagem de tecidos: Os tecidos ficam alocados no setor de tapeçaria, e por se tratar 

de uma variedade numerosa de modelos, ocupam dois espaços de acordo com a 

frequência com que são utilizados: os tecidos utilizados com mais frequência ficam em 

uma prateleira sob a mesa de corte, enquanto os menos utilizados ficam em prateleiras. 

Há uma grande variedade de tecidos e poucas prateleiras para armazená-los. Assim, 

surge um problema na armazenagem de tecidos, onde muitos suprimentos acabam 

ficando no chão. 

3.2.3.3 Embalagem 

Em um processo logístico de maneira geral, a embalagem é utilizada como item importante 

para a proteção e eficiência na distribuição dos produtos. Como atividade de apoio, uma das 

principais funções da embalagem é evitar danos a matéria prima e ao estoque em processo, bem 



 

 

como viabilizar facilidade as atividades de armazenagem e movimentação de materiais. Na 

empresa X esta é uma atividade muito pouco utilizada. Frequentemente ignorada no processo, 

a embalagem é utilizada rigorosamente apenas na etapa de acabamento do produto, afim de 

evitar danos nas peças até a montagem final do estofado. A embalagem é feita em sacos de 

tecido com bastante elasticidade, que protege o produto final apenas de riscos e poeira, não 

havendo grande efetividade contra avarias maiores causas por quedas ou grandes impactos. 

3.2.3.4 Movimentação de materiais 

A movimentação de materiais como atividade de apoio significa uma análise mais específica 

na linha de produção, considerando distâncias reduzidas e pequenas quantidades de matéria 

prima. Dentre as atividades da logística de apoio à manufatura esta é a que tem importância 

mais significativa no setor de produção da empresa X. Contudo, assim como as outras 

atividades recebe pouca atenção quanto a inovações. 

Na linha de produção da empresa X não existem equipamentos para auxiliar o transporte. Toda 

a movimentação de materiais, seja matéria prima ou estoque em processo é feita manualmente 

por um operário. A empresa possui um carrinho para o transporte de cargas, porém é utilizado 

apenas para descarregar a matéria prima recebida do fornecedor em seu local de armazenagem. 

3.2.4 Análise dos resultados 

A análise dos resultados deste trabalho será apresentada a seguir de forma comparativa, 

demonstrando diferenças e semelhanças entre teoria e as práticas adotadas pela empresa X na 

logística de apoio à manufatura por meio das atividades de apoio. Através desta análise será 

elaborada a proposta de um modelo futuro, que complementa o trabalho na sequência. 

3.2.4.1 Teoria x Práticas na empresa X 

O Quadro 2 a seguir, sintetiza a comparação entre a literatura e as práticas adotadas na empresa 

X.  

 

Quadro 2 – Quadro comparativo - Teoria x Práticas na empresa X. Fonte – Autor. 



 

 

3.2.5 Proposta de um modelo futuro 

O modelo futuro será proposto seguindo separadamente cada uma das atividades envolvidas, 

sendo delas: layout, armazenagem, movimentação de materiais e embalagem. 

3.2.5.1 Plano de ação - layout 

Considerando o espaço disponível o barracão onde fica instalada a linha de produção da 

empresa X, não são necessárias grandes mudanças. O setor de marcenaria já proporciona um 

bom fluxo à esta etapa do processo, sendo necessário mudar apenas o setor de tapeçaria. As 

mudanças podem ser observadas comparando a análise inicial do layout, apresentada nas seções 

3.2.3.1 e 3.2.4.1 e a Figura 3, apresentada a seguir.  

 

Figura 3 – Proposta de Layout para a empresa X. Fonte – Autor. 

3.2.5.2 Plano de ação - armazenagem 

Com a alteração no layout da fábrica será possível organizar de maneira adequada o espaço de 

armazenamento dos tecidos. Os tecidos utilizados com maior frequência devem permanecer 

sob a mesa de corte, uma vez que proporcionam acesso e manuseio facilitados. É indispensável 

a ampliação do número de prateleiras para a alocação dos tecidos utilizados menos 

frequentemente, já que muitos tecidos acabam ficando no chão. Desta forma a perda de material 

pode ser evitada, uma vez que os tecidos ficam protegidos nas prateleiras. Quanto a madeira, 

faz-se necessário instalar uma prateleira que garanta proteção contra umidade e fungos, e que 

permita uma utilização da madeira por um sistema de filas FIFO (First in, First out) onde o 

material que chega primeiro, é utilizado primeiro. Esse sistema aliado a um PPCP proporcionará 

a redução no desperdício deste material. 

A espuma fica armazenada do lado de fora da fábrica, o que causa um problema de 

abastecimento da linha produtiva. Movimentar este material do seu ponto de armazenagem até 

o posto de trabalho onde o material é necessário é uma atividade por vezes vagarosa. Assim, é 

fundamental disponibilizar uma área adequada na fábrica, preferencialmente próxima ao posto 

de trabalho que utiliza esta matéria prima. Com o auxílio do PPCP é possível alocar neste 



 

 

espaço, semanalmente, de acordo com o lote de produção a quantidade de espuma necessária. 

Além de facilitar o abastecimento da linha de produção, por tratar-se de um produto inflamável, 

alterar o modo de armazenamento da espuma traz ganhos também em segurança. 

3.2.5.3 Plano de ação - movimentação de materiais 

Para otimizar esta atividade é imprescindível o investimento em equipamentos de 

movimentação. A utilização de equipamentos proporcionará melhores condições de trabalho 

aos operários, bem como evitará perdas com materiais danificados na movimentação. A 

instalação de uma esteira para o fluxo de materiais é uma alternativa interessante, já que evita 

que o trabalhador saia do seu posto de trabalho para entregar o produto à próxima etapa. Medir 

o grau de otimização auxilia revisões e análises futuras, e, portanto, adotar indicadores como 

unidades de produto por tempo de trabalho é importante adotar critérios de desempenho para 

esta atividade. Tais medidas proporcionam maior agilidade na linha de produção, aumentando 

a produtividade. 

3.2.5.4 Plano de ação - embalagem 

A utilização da embalagem em cada etapa da linha produtiva é uma prática importante a ser 

adotada na Empresa X, para auxiliar principalmente a movimentação na linha produtiva. Para 

um material resistente como a madeira, pode-se utilizar uma caixa apropriada, 

preferencialmente reaproveitável, de alumínio ou madeira. Para espumas e tecidos, uma sacola 

reaproveitável é uma solução apropriada, já que se trata de materiais maleáveis. Assim, a 

embalagem junto a logística de apoio proporciona redução nas perdas de material. 

Para aumentar a eficiência da proposta, é preciso que todas as etapas do processo estejam 

integradas, de maneira que não apenas um ponto se beneficie do modelo. Desta forma, a 

atividade de movimentação de materiais se beneficiará de uma armazenagem eficaz, que 

proporciona agilidade no abastecimento da linha produtiva e da facilidade de manuseio dos 

materiais apoiados por uma embalagem funcional. 

4. Considerações finais 

O objetivo deste estudo de caso foi caracterizar e analisar os processos da logística de apoio à 

manufatura (ou logística de planta) em uma empresa do setor moveleiro, buscando considerar 

apenas as atividades inerentes a esta micro fase, tratadas no desenvolvimento do trabalho como 

atividades de apoio, e desconsiderar a macro logística (abastecimento e distribuição). 

Através de pesquisa na linha de produção da fábrica e entrevistas com diretoria e operários foi 

possível comparar as práticas realizadas na empresa com o referencial teórico pesquisado. A 

análise dos resultados da pesquisa permitiu identificar os problemas presentes nas atividades de 

apoio praticadas na linha produtiva da Empresa X, devido à falta de conhecimento técnico e 

planejamento do processo. Foi possível notar que a empresa pouco investe em planejamento, 

programação e controle da produção, ocasionando excesso de atividades que não agregam valor 

e desperdício de materiais, bem como de mão de obra. 

A análise concluiu o quão importante é a integração logística em todas as suas etapas, uma vez 

que, ainda que o foco deste trabalho tenha sido a logística de apoio, a mesma só pode ser bem 

executada de todas as fases da logística - logística de suprimentos, logística de produção e 

logística de distribuição - estiverem alinhadas de maneira eficiente. Também vale ressaltar nesta 

conclusão a importância da existência de um setor de logística e um especialista na empresa. A 

falta de um profissional com conhecimento técnico pode acarretar em atrasos no 

desenvolvimento e crescimento da empresa, bem como permitir erros que tragam perdas 

significativas. 



 

 

A Empresa X deve realizar algumas mudanças também em sua estrutura organizacional, 

descentralizando os serviços da diretoria, e especificamente em relação ao foco desta pesquisa, 

criar um departamento de logística responsável pela área, de forma a estudar e implantar 

melhorias no setor. 

Esta pesquisa encontrou suas limitações quanto ao referencial teórico, uma vez que é possível 

encontrar conteúdos abundantes e com estudos aprofundados na macro logística, 

especificamente de suprimentos (inbound) e distribuição (outbound). Poucos autores abordam 

a logística de planta de maneira específica, o que deixa espaço para maiores avanços. 
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